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Durante a maior parte da história huma-
na, o lixo não foi um grande problema. 
Grande parte do lixo era orgânico, restos 
de comida e resíduos de cozinha, que apo-
dreciam e se transformavam em adubo. 
Os problemas começaram quando as 
cidades cresceram e criamos materiais 
novos e práticos, como o plástico. Foi bom 
poder armazenar alimentos e aparelhos 
em embalagens seguras. Mas isso criou 
muito mais detritos que não desaparecem 
sozinhos. 

Plástico não desaparece 
Pode levar centenas ou milhares de anos 
para resíduos de plástico se decomporem 
em pedaços menores. 8 milhões de tone-
ladas de plástico acabam nos oceanos a 
cada ano. Isso pode levar centenas ou 
milhares de anos. Até mesmo pedaços 
muito pequenos de plástico (microplásti-
co) podem causar danos. O microplástico 
pode ser comido por pequenos organis-
mos, como o zooplâncton e mexilhões. 
Depois, quando estes são comidos por 
animais maiores, o plástico segue para a 
parte superior da cadeia alimentar. No 
final, talvez haja plástico no peixe que 
você come no jantar.

O lixo custa caro
É difícil estimar quanto o lixo custa em 
todo o mundo. Muitos países investem 
pesado em limpar e remover detritos. É 
mais barato cuidar do lixo desde o início. 

Por exemplo, resíduos que podem ser 
reciclados ou incinerados devem ser 
colocados em depósitos de lixo espe-
ciais, onde causam o mínimo possível de 
danos ao meio ambiente. Mas muitas 
pessoas negligenciam isso e jogam as 
coisas no lugar errado. Os materiais que 
devem ser reciclados acabam entre o 
lixo a ser incinerado e muitos deles aca-
bam como lixo no chão. É um desperdí-
cio de recursos do planeta, pois muito 
poderia ser usado várias vezes. 

A eliminação de resíduos sem controle 
pode prejudicar a vida selvagem e os 
seres humanos. Doenças são transmiti-
das através, por exemplo, de fezes e 
seringas. Alguns detritos também con-
têm substâncias perigosas que não 
devem vazar na natureza. 

Quanto mais rico, mais lixo produz
Os países ricos criam a grande maioria 
dos resíduos e do lixo, especialmente 
nas cidades. Porém, às vezes, os países 
pobres podem parecer ter mais lixo, 
porque geralmente não têm bons siste-
mas de coleta e reciclagem de resíduos. 
Portanto, muitos são forçados a jogar 
lixo na rua ou abrir lixões. A partir daí, 
muitos detritos e resíduos são levados 
pelo vento e acabam em lagos e oceanos.  

Por outro lado, os países ricos podem 
se dar ao luxo de cuidar de seus resí-
duos. Portanto, o lixo é menos visível 
nas ruas. Às vezes, o lixo mais perigoso, 
como lixo eletrônico e produtos  
químicos, é até mesmo enviado  
para países pobres. 

O lixo existe em quase todos os lugares da Terra – no chão, nos lagos e no mar. 
Mas você e outras crianças e jovens de todo o mundo podem fazer a diferença 
e tornarem-se a Geração Sem Lixo. Através da Geração Sem Lixo, vocês defen-
dem o direito de todas as crianças a um ambiente limpo e saudável e lutam 
contra as mudanças climáticas.

Geração sem Lixo

Lixo é o material que acaba  
no chão ou em lagos e oceanos,  
e que não deveria estar lá. 
Podem ser garrafas de vidro, 
sacos plásticos, latas, pontas de 
cigarro e embalagens de doces.

Trabalham pela mudança 
Muitas crianças e adultos em todo o mundo 
estão lutando para reduzir o lixo. Os países 
devem cooperar para resolver os problemas e 
combater as mudanças climáticas. Cuidar do lixo, 
reciclar e não jogá-lo fora do lugar ajuda a 
alcançar as metas globais da ONU até 2030 e 
resolver a crise climática. 



97

No mundo inteiro, cerca de 4.500 bilhões de pon-
tas de cigarro são jogadas no chão anualmente! 
Todas essas pontas alinhadas dariam 90 milhões 
de quilômetros. Isso é suficiente para ir à lua e  
voltar 117 vezes. Leva cerca de três anos para uma 
ponta de cigarro se decompor em pedaços tão 
pequenos que não sejam visíveis. Porém, mesmo 
pedaços pequenos podem causar danos.

Produtores, como fabricantes 
de embalagens plásticas, são 
incentivados a desenvolver 
embalagens inteligentes, que 
não se tornam lixo.

Muitos países trabalham para tornar 
mais fácil fazer o que é certo (por 
exemplo, colocando mais lixeiras 
com tampa, para que nenhum lixo 
seja soprado), e melhorando os sis-
temas de reciclagem.

Vários países proibiram ou 
aumentaram o preço das sacolas 
plásticas. Ruanda, em África, foi o 
primeiro do mundo a proibir as 
sacolas plásticas.

O ideal seria não haver resíduos, para começar. Talvez seja possível 
usar menos embalagens?
•	Os resíduos inevitáveis devem ser, preferivelmente, reutilizados ou 

reciclados. Neste caso, o aparelho ou material pode ser usado 
novamente, e os recursos do planeta são economizados.

• 	Se isso não for possível, os resíduos devem ser incinerados ou colo-
cados em um aterro sanitário. Mas isso deve ser feito de maneira 
correta, para não contaminar o ar, o solo ou a água. 

• 	O pior é quando os resíduos acabam como lixo no chão ou em 
lagos e mares.

O melhor e o piores dos resíduos 

Uma baleia que encalhou 
na Noruega tinha 30 sacos 
plásticos no estômago. 99 
por cento de todas as aves 
marinhas terão comido 
plástico em 2050, se a  
tendência continuar.
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O Dia Sem Lixo   Pelo Mundo

No Dia Sem Lixo, crianças de toda parte mostram que são parte 
da Geração Sem Lixo, em 14 de maio de 2020. Façam assim:

– Recolham o lixo e deixem o lugar bonito.
– Divulguem o conhecimento sobre o direito da criança a um ambiente 

limpo e saudável e sobre as mudanças climáticas a todas as pessoas 
onde vocês moram. 

– Pesem o lixo e relatem o peso total ao WCP!
– Verifiquem se todo o lixo coletado é reciclado ou colocado  

onde pode ser armazenado com segurança.

“Precisamos ter água  
limpa na Terra. Sem  
água não há vida!”
Sheena, Escola Negros, 
Dumaguete, Filipinas

Filipinas 

Uganda
Brasil

Nepal

Escócia 

Senegal

Índia 

Sydafrika

“É nossa responsabilidade 
proteger a Mãe Natureza”. 
Kunsang, 14, Escola 
Saraswati Vidhya Daan, 
Darjeeling, Índia 

As crianças da Escola 
Banchory Devenick, na 
Escócia, ficaram impressio-
nadas com a quantidade de 
lixo que encontraram em 
uma área pequena.

Crianças da Academia Teresa, Kathmandu 

Escola Primária Meisieskool 
Oranje, em Blomfontein
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O Dia Sem Lixo   Pelo Mundo

“Hoje entendi que nós, crianças, 
temos o direito de viver em um 
ambiente limpo e saudável. Nós lim-
pamos a área e dissemos aos pais 
que eles têm que ajudar a mantê-la 
tão bonita quanto deixamos hoje”.
Mumbere, 13, Escola Saint-Simon em 
Goma, Congo-Kinshasa

Serra 
Leoa 

Guiné 

Togo

Birmânia/
Mianmar 

Gana

R.D.  
Congo 

Paquistão Nigéria

Suécia

ATENÇÃO! 
Sejam cuidadosos 

para não se machucarem 
com o lixo! Usem luvas 

e máscaras bucais e peçam 
ajuda a um adulto caso 

encontrem algo que seja 
cortante ou perigoso de 

outra forma.

Burkina-
Faso 

Na Guiné, os alunos  
espalharam informações 
sobre a crise climática 
durante o Dia Sem Lixo. 

Escola Plaw Khee.

Pesagem no Colégio 
Western Hall 

Escola Primária Privée Silmiyiri. 
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De quantos planetas 
você precisa?
Todas as pessoas precisam de comida e água, um teto sobre suas cabeças e, às vezes, calor para  
sobreviver. Todos compartilhamos os recursos da Terra, mas algumas pessoas usam muito mais que 
outras. Mundialmente, nós comemos, viajamos e consumimos como se tivéssemos 1,7 planeta!

• Não jogue lixo no chão. 
• Não compre coisas desnecessárias. 
• Repare, reutilize e recicle. 
• Use energia renovável. 
O que mais você pode fazer?

Se todos vivessem como o cidadão médio do mundo, precisa-
ríamos de 1,7 planeta. E s se todos vivessem como na...

... América do Norte = 5 planetas

... África = 0,8 planeta

... Europa = 2,8 planetas ... Ásia = 0,7 planeta 

América do Sul = 1,8 planeta

 Cda ser humano afeta o 
planeta através do seu 
modo de vida. Isso tem a 

ver, por exemplo, com o que 
comemos, as coisas que com-
pramos e como viajamos. 
Quanto um país ou uma pessoa 
afeta o planeta é chamado, 
simplificadamente, de pegada 
ecológica. A Suécia, juntamen-
te com países como o Kuwait e 
os EUA, têm a maior pegada 
ecológica por pessoa no mundo.

O que é a pegada?
A pegada ecológica é a “impres-
são” que cada pessoa deixa na 
natureza em seu rastro na 
superfície da Terra. Quanto 
mais recursos usamos, mais o 
meio ambiente é afetado. 

O tamanho da sua pegada 
está relacionado à área neces-
sária para produzir o que você 
usa, de alimentos a acessórios, 
bem como à área necessária 

para cuidar do seu lixo. Com 
base na quantidade de solo e 
recursos existem na Terra, é 
possível calcular quantos pla-
netas seriam necessários se 
todos vivessem como você.   

Aperto de mão maior
Se você fizer coisas boas pelo 
meio ambiente, como reciclar 
mais e economizar água, seu 
aperto de mão ecológico 
aumentará. Se aquilo que você 
comprar e a energia que usar 
for fabricada de uma maneira 
que afeta a natureza o mínimo 
possível, isso ajuda. Por exem-
plo, se os veículos que utiliza 
forem movidos a eletricidade, 
em vez de combustíveis fós-
seis, como a gasolina. 
Alimentos produzidos local-
mente costumam ter uma 
pegada menor do que se você 
comer algo cultivado do outro 
lado do planeta e transporta-
do para o seu país.

Produzem mais resíduos
Nos países ricos, a quantidade 
de resíduos por pessoa mul-
tiplicou-se nos últimos 20 
anos, e isso deve ser resolvido. 
Os resíduos incluem dióxido 
de carbono, o gás que é libera-
do quando usamos petróleo, 
gasolina, carvão ou queima-
mos lixo e madeira. O dióxido 
de carbono é um gás de efeito 
estufa que contribui forte-
mente para as mudanças 
climáticas, que, por sua vez 

causam secas, inundações e 
acidificação dos oceanos. 
Diferentes países têm desafios 
diferentes. Na Suécia, as 
emissões de dióxido de carbo-
no representam mais da meta-
de da pegada. Muito depende 
do nosso consumo de alimen-
tos e acessórios.

Ricos têm pegada maior
Os ricos têm as maiores pega-
das ecológicas, enquanto os 
pobres deixam pegadas muito 
pequenas. Às vezes, há uma 
grande diferença entre pesso-
as diferentes no mesmo país. 
Uma criança na floresta 
amazônica quase não usa 
recursos, enquanto um lati-
fundiário rico pode ter seu 

Pequenas ações  
cotidianas podem  

ser de grande impor-
tância. Tenha 
 em mente:

próprio avião, vários carros, 
condicionador de ar e piscina. 
Isso cria uma pegada gigan-
tesca.

O que deve acontecer agora?
Os ricos devem reduzir a pro-
dução e o consumo para redu-
zir suas pegadas. Ao mesmo 
tempo, muitas pessoas 
pobres, pelo contrário, preci-
sam aumentar suas pegadas 
para ter uma vida digna, com 
eletricidade e aquecimento, 
alimentos e água limpa. O 
desafio é encontrar uma 
maneira mais inteligente de 
levar uma vida melhor do que 
as alternativas ambiental-
mente perigosas que os países 
ricos usam há muito tempo.
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Greta, 18, é uma prova viva de que as crian-
ças podem fazer uma grande diferença. Em 
setembro de 2018, ela se sentava sozinha 
em frente ao Parlamento da Suécia toda 
sexta-feira e fazia greve escolar pelo clima. 
Ela exigia que os adultos ouvissem a ciência 
e começassem a agir seriamente para impe-

dir as mudanças climáticas que ameaçam as 
pessoas, os animais e a natureza. 

O protesto de Greta se espalhou rapida-
mente pelo mundo através das mídias 
sociais. Crianças de outros países, foram ins-
piradas por Greta e também começaram a 
fazer greve às sextas-feiras. Sua luta inspirou 

um movimento global chamado Fridays for 
Future (sextas-feiras pelo futuro). 

Numa sexta-feira em setembro de 2019, 
quatro milhões de pessoas em mais de 160 
países se manifestaram pelo clima junto 
com Greta. Você foi uma delas?

Crianças do mundo fazem greve pelo clima com Greta

“Vocês nos decepcionaram. 
Mas os jovens começaram a entender 

que isso é uma traição. Os olhos da 
geração jovem estão em vocês. 

 Greta, 16, em seu discurso 
na ONU em 2019

A humanidade está acabando com a água, os alimentos, a energia e outras coisas que a 
natureza pode repor em um ano. Alguns países esgotam muito mais recursos do que outros. 
O dia em que esgotamos todos os recursos é chamado de Overshoot Day (Dia da Dívida 
Ecológica), que, em 2020 foi em 22 de agosto! 

Como você pode ver na figura, 
alguns países esgotaram seus 
recursos muito antes do final 
do ano, enquanto muitos 
países sequer estão 
incluídos. Sua pegada 
ecológica é tão pequena 
que os recursos são 
suficientes e ainda 
sobram.

A ilustração é 
da Global 
Footprint Network
(Pegada Ecológica 
Global) e está 
em inglês.

Quanto tempo os recursos do planeta duram?
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Os raios do sol atingem o chão e se convertem em calor, que irradia da superfície 
do planeta. Os gases de efeito estufa impedem que a radiação de calor escape 
para o espaço. À medida que a quantidade de gases de efeito estufa na atmosfera 
aumenta, mais calor fica preso, e a temperatura da Terra aumenta.

Alguns gases de efeito de estufa impor-
tantes são o dióxido de carbono (CO2) e o 
gás metano (CH4). Há adição constante 
de dióxido de carbono, liberado principal-
mente pelos veículos, pela combustão de 
carvão e óleo diesel, por fábricas e aviões.  
A grande maioria das emissões ocorrem 
em países industrializados do Hemisfério 
Norte. A China também emite muito  
dióxido de carbono. Todos os países são 
afetados quando o planeta se aquece.

O clima muda
À medida que o planeta se aquece, o clima 
muda. O clima são as condições meteoro-
lógicas durante um longo tempo. Trata-se, 
por exemplo, da temperatura usual, quan-
tidade e frequência da chuva e, talvez, a 
duração e temperatura do período de 
seca. Com um planeta mais quente, os 
períodos de seca podem ficar mais longos, 
a chuva pode não vir todo ano, ou, pelo 
contrário, pode chover mais em alguns 
lugares e haver mais chuvas torrenciais e 
inundações onde você vive. Também pode 
haver mais tempestades, ainda mais fortes. 

Se o nível do mar subir
À medida que o planeta se aquece, o nível 
do mar sobe. Isso ocorre principalmente 
porque a água mais quente se expande e 
ocupa mais espaço, mas também porque 
as geleiras (gelo na terra) se derretem e 
essa água vai para o mar. As maiores gelei-
ras estão na Groenlândia e na Antártica. 
Para ilhas e regiões litorâneas, haverá 
grandes mudanças à medida que o nível  
do mar subir. Não será mais possível viver 
ali se a água do mar encharcar campos  
e casas. 

É difícil dizer exatamente como o clima 
mudará em diferentes lugares da Terra, 
mas é certo que haverá mudanças climáti-
cas à medida que o planeta se aquecer. Se 
a Terra esquentar bastante, países inteiros 
podem se tornar inabitáveis e, no pior  
dos casos, as mudanças podem ser tão 
grandes que quase toda o planeta se torne 
inabitável! Se nada for feito, a Terra se 
aquecerá cada vez mais!

Combustíveis fósseis
Combustíveis fósseis são restos de mate-
rial vegetal muito antigo que está armaze-
nado no subterrâneo há centenas de 
milhões de anos. Agora que as pessoas 
fazem combustão de carvão, petróleo ou 
gás natural, em poucos anos liberamos o 
dióxido de carbono capturado pelas plan-
tas durante muitos milhões de anos! 
Portanto, a queima de combustíveis fós-
seis aumenta a quantidade de dióxido de 
carbono na atmosfera muito rapidamente.

Quando florestas se perdem
Grandes incêndios florestais liberam mui-
to dióxido de carbono na atmosfera. Esse 
dióxido de carbono pode ser capturado 
novamente se a floresta voltar a crescer. 
Este é um processo natural que vem ocor-
rendo ao longo de toda a história da Terra, 
mas se as florestas forem derrubadas ou, 
pior ainda, queimadas sem que novas flo-
restas possam crescer, a quantidade de 
dióxido de carbono na atmosfera aumen-
ta, pois o dióxido de carbono liberado  
não é capturado e armazenado em novas 
árvores!

A terra se aquece



Os gases de efeito estufa na atmosfera impedem que a radiação 
de calor (setas vermelhas) escape para o espaço.
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Condições climáticas extre-
mas e altas temperaturas
Secas, inundações e desastres naturais 
afetam a todos na terra, mas os direitos 
da criança nos países pobres são os mais 
gravemente afetados.   

Doenças
Malária, dengue e doenças transmitidas 
pela água, como cólera e diarreia, estão 
aumentando e se espalhando mais rapi-
damente para mais regiões do mundo. 
Mais crianças estão adoecendo e mor-
rendo. 

Fome
O número de crianças famintas e desnu-
tridas deve aumentar em 20-25 milhões 
até 2050. 

Guerras e conflitos
A desigualdade e a pobreza aumentam  
o risco de violência e guerra. Isso afeta 
mais gravemente as crianças, principal-
mente as meninas.

Crise econômica
Crianças pobres ficam mais doentes e 
famintas e, às vezes, desabrigadas. 
Crianças também são obrigadas a traba-
lhar em vez de estudar. Meninas têm 
que abandonar a escola primeiro. 

Crise de refugiados 
Muitas crianças precisam sair de casa 
quando aldeias e cidades ficam inabitá-
veis. Guerras e conflitos também forçam 
famílias com filhos a fugir. A escolarida-
de e a saúde das crianças são afetadas, 
principalmente a saúde mental.

Redução da fome e da  
pobreza
As colheitas melhoram e não são  
destruídas por secas ou inundações.  
As crianças podem ter boa alimentação 
e sentem-se bem.

Água limpa e higiene
As crianças permanecem saudáveis, 
podem ir à escola, brincar e se desenvol-

ver. O acesso à água limpa proporciona, 
principalmente a meninas, mais tempo 
para estudar e brincar, pois elas não  
precisam ir longe para buscar água.    

Segurança e proteção
Maior igualdade e igualdade de gênero 
reduzem o risco de pessoas e países 
serem atraídos para conflitos violentos 
por terra e recursos naturais.

… Se não fizermos nada 

Se agirmos agora! 

LUTE CONTRA 

AS MUDANÇAS 

CLIMÁTICAS
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Vida sustentável
Todos devem tentar viver de maneira sustentá-
vel. Contudo, as emissões e o desperdício de 
recursos dos países ricos há muito tempo são os 
maiores responsáveis pela crise climática atual. 
Os países ricos agora devem apoiar países mais 
pobres, onde as crianças sofrem com os efeitos 
das mudanças climáticas. 

Climaticamente inteligente
O modo ambientalmente perigoso que os  
ricos usam há muito tempo para viver uma vida 
confortável teve consequências desastrosas. 
Agora, são necessárias alternativas climatica-
mente mais inteligentes, que proporcionem 
vidas dignas a todas as pessoas do planeta. Os 
países ricos têm uma grande responsabilidade 
de impulsionar e financiar o desenvolvimento. 

Crianças exigem ação
Hoje, crianças de todo o mundo estão lutando 
pelo direito da sua geração e das gerações  
futuras a herdarem um planeta onde as pessoas 
e o meio ambiente estejam bem. As crianças 
exigem que adultos e tomadores de decisão 
ouçam a ciência e façam tudo para impedir as 
mudanças climáticas e para construir comuni-
dades sustentáveis.

Quem vai agir? 

GREVE ESCOLAR PELO CLIMA
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Nisha y Sidra participan en   Generación sin Basura
Todas las tardes, cuando llega a casa desde la escuela, Nisha fabrica ladrillos. Su familia es esclava 
por deudas y Nisha tiene que ayudar a pagar su deuda.

Sidra junta basura cuando no está en la escuela y se la vende a diferentes compradores.
Estas dos niñas de Pakistán han aprendido sobre los derechos del niño a través del programa del 

Premio de los Niños del Mundo. Ahora quieren unirse a Generación sin Basura y durante el Día sin 
Basura, el 16 de mayo, recoger basura, ¡y enseñar a otros por qué deberían dejar de arrojar basura!

“Hago 200 ladrillos por día”.

“La educación es el único camino hacia una vida mejor”.

“Ya hemos tenido nuestro primer Día sin Basura”.

“Pesé toda la basura que 
recogimos y escribí el 
peso cada vez”.

M
i hermana y mi mamá se 
levantan a las cuatro 
cada madrugada para 

hacer ladrillos hasta tarde por la 
noche. Mi mamá le pidió presta­
do mucho dinero al dueño de la 
fábrica de ladrillos para el trata­
miento de mi papá. Desde enton­
ces, somos como esclavos del 
dueño.

Después de la escuela, cocino el 
almuerzo. Luego se lo llevo a mi 
mamá y a mi hermana. Me quedo 
con ellas y trabajamos hasta la 
noche. Hago doscientos ladrillos 
cada día.

El dueño y el supervisor no tra­
tan bien a los niños que trabajan. 
Nos gritan y muchas veces nos 
golpean cruelmente. Me pongo 
triste y acelero mi trabajo. Creo 
que si hago más ladrillos, podre­
mos saldar la deuda y liberarnos 
de este trabajo.

El resto de la noche hago mi 

tarea. Sólo podemos comprar 
ropa o zapatos en Navidad, pero 
gracias a Dios, tenemos la opor­
tunidad de ir a la escuela. Me 
encanta ir a la escuela y trabajo 
duro por mi educación. Quiero 
ser médica y abrir mi hospital. 
Entonces les compraré ropa y 
zapatos a mi mamá y a mi herma­
na, y ya no tendrán que trabajar 
en la fábrica de ladrillos. Sé que 
la educación es la única forma de 
convertirme en médica y mejorar 
la vida.

Aprendí que tengo derechos, 
que todos los niños somos impor­
tantes y que todos deberían res­
petar nuestros derechos. Aquí 
todos piensan que los niños son 
mejores que nosotras, las niñas. 
¡Eso debe cambiar y las niñas 
deben ser respetadas!

Me gusta la idea sobre nosotros 
como la Generación sin Basura. 
La basura puede ser mala para 
todos, las personas y los anima­
les. Podemos dejar de tirar basu­
ra por todas partes y enseñar a 
los adultos a dejar de hacerlo. 
Será bueno participar en el Día 
sin Basura junto a niños de otros 
países”.

Nisha, 12
Clase 5, 
escuela BRIC

“
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Nisha y Sidra participan en   Generación sin Basura

“Fue un milagro poder empezar la 
escuela”.

La Generación sin Basura junta la basura
Nisha y sus amigos ya se han sumado a la Generación sin 
Basura; aquí Nisha pesa la basura que recolectaron en el lugar 
donde viven y en la fábrica de ladrillos.
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acemos en estas tien­
das y terminaremos 
nuestro viaje (morire­

mos) en estas tiendas. Todos 
los miembros de mi familia 
juntan basura los siete días de 
la semana. Se la vendemos a 
comerciantes y compramos 
comida con el dinero.

Siempre me pregunto por 
qué la gente desperdicia tanta 
comida. Pero así siempre tene­
mos comida que nunca 
podríamos comprar en el mer­
cado. A veces encontramos 
juguetes. La mayoría de los 
juguetes están rotos, pero son 
perfectos para que juguemos. 
Nunca compramos ropa nue­
va, sólo usamos ropa que 
encontramos en la basura.

¡Mi milagro!
“Un día, cuando desperté, mi 
padre me dijo: ‘Hoy no vas a 
juntar basura, sino que vas a ir 
a la escuela’. ¡Fue un milagro! 
Nunca pensé en la escuela, ni 
siquiera en sueños. Eso no 

había pasado antes en mi 
familia.

Una cosa me dolió. Otros 
alumnos se burlaron de mí 
porque yo era lo que la gente 
llamaba una niña nómada. No 
sé por qué la gente nos odia. 
¡Somos como ellos! Pero mi 
pasión por la educación me 
hizo tolerarlo y luego hice 
amigos en la escuela.

Cuando empecé a ir a la 
escuela, otras personas tam­
bién empezaron a enviar a sus 
hijos a la escuela. A través de 
la educación, puedo obtener el 
respeto de la sociedad. 
Trabajo duro para educarme y 
convertirme en trabajadora 
social, para poder luchar por 
los derechos de nuestra gente.

   Aprendí que todos los 
niños tienen derechos. Fue 
una experiencia maravillosa. 
Pero aquí los adultos deben 
recibir educación para que 
empiecen a respetar los dere­
chos de las niñas.

   Después de la escuela 

Sidra, 12
Clase 3, 
escuela BRIC

El dinero del Día sin Basura paga la escuela
Nisha y sus amigos venderán la basura que recogen en el Día 
sin Basura a los comerciantes. El dinero se usará para pagar 
sus costos escolares. El dinero ganado con la basura que 
Sidra y sus amigos junten ese día también se usará para su 
educación.

“
siempre voy a juntar basura. 
Cuando juntamos basura, 
otras personas nos tratan 
como si no fuéramos huma­
nos. Y los compradores suelen 
engañarnos al pesar nuestra 
basura.

Siempre vivimos rodeados 
de basura. Sería más agradab­
le vivir sin basura. Pero, 
¿cómo podríamos ganar dine­
ro? Estaré feliz de ser parte de 
Generación sin Basura. 
Necesitamos enseñarle a la 
gente sobre la basura, a ser 
conscientes del medio 
ambiente y cambiar sus hábi­
tos. Será hermoso recoger 
basura el Día sin Basura.”
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L os embajadores de los 
derechos del niño de 
WCP recibimos mucha 

formación sobre los derechos 
del niño. Aprendí que un 
medio ambiente limpio es uno 
de los derechos del niño. 
Antes no lo sabía. Como emba­
jadores de WCP, ahora lucha­
mos por el derecho de los 
niños a la salud y un ambiente 
limpio. ¡Es muy importante! 
Los que pertenecemos a la 
Generación sin Basura no 
aceptamos que las generacio­
nes anteriores arrojen basura 
y no cuiden el medio ambien­
te. ¡Ahora tiene que haber un 
cambio! Esperamos que 
habernos mostrado frente a 
todos en la ciudad en el Día sin 
Basura exigiendo que los adul­

tos cambien sea un buen 
comienzo.

Club del Medio Ambiente
Los demás embajadores y yo 
nos reunimos dos veces por 
semana porque también par­
ticipamos en el Club del Medio 
Ambiente de la escuela. Allí 
aprendemos lo importante 
que es el reciclado para el 
medio ambiente. La basura 
contamina el medio ambiente 
y enferma a las personas.

Aprendemos cómo reciclar 
bolsas de plástico para hacer 
sombreros para la lluvia para 
la estación lluviosa, y con las 
viejas botellas de cerveza y de 
jugo, a las que la gente consi­
dera basura inútil, ¡hicimos 
más de cincuenta cubos para 
la basura! Creamos cosas que 

¡Somos la Genera  ción sin Basura!

–Hoy, en el Día sin Basura, los niños alzamos 
nuestra voz para que todos en la ciudad nos 
oyeran. Porque si no nos ocupamos del medio 
ambiente, la vida va a ser difícil y corta para 
todos los niños del planeta. ¡Y eso es algo que 
no aceptamos en Generación sin Basura! –dice 
Hassan, 12, embajador de los derechos del niño 
de WCP, que vive en la ciudad de Murewa, en 
Zimbabwe. Él y Kimberley, su amiga embajadora, 
se toman los problemas ambientales muy en serio.

“

son útiles, hermosas y bara­
tas. Imagina que se puede 
hacer un cesto de papeles con 
botellas viejas o cápsulas en 
vez de comprar uno nuevo y 
caro. ¡Es muy inteligente!

Todo lo que aprendemos, 
luego se lo contamos a los 
demás en las reuniones matu­
tinas de la escuela.

Derechos de las niñas
Cuando recibí la formación 
como embajador de los dere­
chos del niño, aprendí mucho 
sobre los derechos de las 
niñas. Es una violación de los 

derechos de la niña someterla 
al matrimonio infantil, obli­
garla a hacer todas las tareas 
domésticas pesadas, no dejar­
la ir a la escuela y no escuchar 
sus opiniones. Aquí hay 
muchos padres que valoran 
más a sus hijos varones y 
escuchan lo que tenemos para 
decir. Las hijas no cuentan. 
Aun desde pequeños, se consi­
dera que los varones podemos 
decidir sobre nuestras herma­
nas mayores. Si todo el tiempo 
se menosprecia a las chicas y 
se las trata mal, creo que al 
final ellas también lo creen y 
se desvalorizan a sí mismas. 
¡Eso está mal! Como siempre 

Escuela sin basura
–Creo que Generación sin Basura 
volvió a todos en la escuela más 
conscientes sobre el medio 
ambiente y la razón por la que lo 
cuidamos. En nuestra escuela, no 
se arroja basura en ningún lado, 
¡sólo en los cestos que fabricamos 
en el Club del Medio Ambiente! 
–dice Hassan.

Kimberley  
y Hassan,  

preparados
para el Día sin 

Basura.
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¡Somos la Genera  ción sin Basura!
se violaron los derechos de las 
niñas y se protegieron los de 
los varones, decidí ser un 
embajador que luche por los 
derechos de las niñas y la 
igualdad junto a Kimberley y 
los demás embajadores.

Conocer la menstruación
A menudo hablo con mis ami­
gos y los demás en la escuela 
sobre la importancia de la 
igualdad y de los derechos de 
las niñas. Y saqué material 
que tenemos en un estante en 
el Club del Medio Ambiente 
acerca de la menstruación. Se 
trata de compresas, toallas 
higiénicas y otras cosas. Allí 

las chicas pueden aprender a 
cuidarse bien. Pero los varo­
nes también aprenden sobre la 
menstruación, para que 
entiendan más, dejen de hacer 
burlas y en cambio apoyen a 
las chicas y las traten con res­
peto. ¡Se trata de los derechos 
de las niñas!

En el futuro, quiero enseñar 
sobre los derechos del niño y 
el medio ambiente en escuelas 
y lugares de trabajo”.

Hassan, 12, embajador de  
los derechos del niño de  
WCP, escuela primaria  
y secundaria Hurungwe

Estante de Hassan  
sobre la menstruación
–¡Para mostrar cómo funcionan 
las compresas usamos salsa de 
tomate! –explica Hassan.

Kimberley y Hassan participaron juntos en la organización  
del Día sin Basura y recogieron residuos.

Hassan reparte guantes de goma, bolsas y barbijos a 
todos los que participan en el Día sin Basura.


T

E
X

T
O

: A
N

D
R

E
A

S LÖ
N

N
  FO

T
O

: JO
H

A
N

 B
JER

K
E



122 … viejas bolsas de 
plástico en ropa …

… cápsulas en 
bolsos …

… cestos de papeles …

… y sillas …

… bolsas de plástico 
en sombreros para 
la lluvia …… zapatos …

En el Club del 
Medio Ambiente 

de Hassan y 
Kimberley  

convierten …

 M e hice embajadora de 
los derechos del niño 
de WCP y miembro de 

Generación sin Basura junto a 
Hassan y algunos más. Nos 
reunimos todos los martes y 
jueves en el Club del Medio 
Ambiente de la escuela. 
Leemos El Globo juntos y 
hablamos de cómo podemos 

llegar a tantos chicos como sea 
posible. Nuestra misión como 
embajadores es enseñar a 
otros niños acerca de sus 
derechos y del medio ambien­
te. Luego ellos lo enseñan a 
sus familias y vecinos cuando 
vuelven a su casa. Yo hablo 
principalmente de los dere­
chos de las niñas. Antes las 
chicas se consideraban total­
mente inferiores y no tenían 

¡Luchamos juntos!

Kimberley, amiga de Hassan, piensa que es 
importante que las chicas y los varones luchen 
juntos por los derechos de las niñas y el medio 
ambiente para que dé resultado.

”

ningún valor, pero en nuestra 
generación hacemos todo lo 
posible por cambiar esas 
ideas.

Juntos
Por eso es muy importante 
que trabajemos junto a los 
varones acerca de los derechos 
de las niñas, la igualdad y el 
medio ambiente. Aquí ocurre 
que, por costumbre y tradi­
ción, la gente escucha a los 
varones cuando dicen algo, 
por ejemplo, que las chicas tie­
nen los mismos derechos y 
que el medio ambiente es 

importante. Si las chicas deci­
mos lo mismo, todavía puede 
pasar que no tengan en cuenta 
nuestros puntos de vista, que 
muchos sospechen que en rea­
lidad no queremos la igual­
dad, sino que queremos tomar 
el poder. Que nos creemos 
superiores a los chicos y a los 
hombres. Cuando luchamos 
juntos, la gente ve que real­
mente somos iguales.

Día sin Basura
Ayer tuvimos nuestro Día sin 
Basura, en el que los embaja­
dores de los derechos del niño 
teníamos una gran responsa­
bilidad. Antes aquí estaba 

Toda la basura  
recogida en el Día  

sin Basura es pesada  
y Hassan apunta  

el peso en su acta.
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… ¡y cubiertas viejas e 
inodoros en macetas!

… botellas de jugo en 
cestos de basura …

… envases de 
plástico en 
vasos para el 
cepillo de 
dientes …

… envases de galletas en sombreros …

sucio y había mucha basura, 
pero después de que los que 
pertenecemos a Generación 
sin Basura empezamos a 
hacer que la gente prestara 
atención al medio ambiente, 
las cosas realmente empeza­
ron a mejorar. Se nota que la 
gente ya no arroja tanta basu­
ra en Murewa.

En el Club del Medio 
Ambiente fabricamos cestos 
de basura con botellas PET 
usadas en vez de que estén 
tiradas y contaminen la natu­
raleza. Ahora hay cestos en 
toda el área de la escuela, pero 
nuestro objetivo es ubicarlos 

en distintos lugares de la loca­
lidad. Los embajadores de los 
derechos del niño vamos a 
escribir al Municipio para pro­
ponerlo. También vamos a 
pedir que pasen regularmente 
a vaciar los cestos de la escue­
la, para que la basura no des­
borde y los chicos no volvamos 
a tener un medio ambiente 
sucio y poco saludable aquí. 
Eso estaría en contra de  
nuestros derechos”.
Kimberley, 12, embajadora  
de los derechos del niño de 
WCP, escuela primaria y 
secundaria Hurungwe

En los recreos, los alumnos de  
la escuela sin basura juegan al  
fútbol con una pelota hecha de 
bolsas de plástico y arrojan sus 
residuos en cestos hechos con 
botellas de plástico.

Abogada contra  
el matrimonio infantil
–El matrimonio infantil les crea grandes 
problemas a las chicas. Sufren mucha violen-
cia y como las chicas no terminaron de desa-
rrollarse, puede haber tantos problemas si 
quedan embarazadas que pueden morir. Mi 
sueño es ser abogada de los derechos del 
niño y proteger a los niños cuyos derechos 
fueron violados –dice Kimberley.

El Globo da consejos
–El Globo es muy bueno porque aprendemos cómo los 
chicos de todo el mundo solucionaron sus problemas. 
Cuando nos topamos con situaciones similares, sabemos
qué hacer –dice Kimberley.

¡Somos la Generación sin Basura!
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¡Usen los cestos de basura!
“A través de Generación sin Basura aprendí que es muy importante 
arrojar la basura en los cestos y no en el suelo. Por ejemplo, si uno 
tira pañales usados afuera, los perros pueden venir y comérselos. 
Luego los perros pueden lamer tarros en su casa y las personas se 
pueden enfermar mucho. Está mal, porque los niños tenemos dere-
cho a vivir en un medio ambiente limpio y tenemos derecho a la 
salud. En el futuro, mi sueño es ser médico”.
Priviledge, 12 años

Embajadora de la  
Generación sin Basura
“Me especializo en el medio ambiente y su deterioro, porque 
para mí es el problema más importante de los derechos del 
niño. En el Día sin Basura, me entrevistaron en Radio 
Zimbabwe y Good Morning Zimbabwe, en la TV. Les explico 
a todos, tanto niños como adultos, ¡que el problema 
medioambiental se relaciona con los derechos del niño!”
Natalie, 17, elegida embajadora de la Generación sin Basura 
en Zimbabwe

¡Derecho a un ambiente limpio!
”Aprendí que todos los niños tienen derecho a un medio ambiente 
limpio y saludable. A través del programa de WCP, aprendemos 
sobre nuestros derechos y cómo podemos protegernos. Aquí 
muchas chicas sufren abusos, aunque eso a menudo se silencia. 
Pero ahora sabemos que los abusos son una violación de nuestros 
derechos y que debemos denunciarlos a la policía. ¡WCP es muy 
importante!

Sueño con ser jueza y especializarme en casos en los que los 
niños hayan sufrido abusos sexuales”.
Ruvimbo, 12 años

Suciedad y  
botellas de vidrio 
por todas partes
“Hoy tuvimos el Día sin Basura, 
en el que ayudamos a limpiar en 
nuestra zona. Algunas partes de 
la ciudad están muy sucias. Por 
todos lados hay tirados papeles, 
pañales, botellas de vidrio o de  
PET y latas viejas de cerveza. La 
basura hace que aquí muchos se 
enfermen y que muchos niños se 
lastimen con botellas de vidrio 
rotas. Podemos enfermar de cóle-
ra y tétanos, y debemos recibir 
una buena atención médica o 
morimos. Pero aquí hay muchos 
que no tienen dinero para ir al 
médico. Si los chicos decidiéra-
mos, ¡no habría basura tirada en 
ningún lado!

Sueño con ser piloto y poder  
ver el mundo”.
Lee, 12 años

¡Les enseñamos 
a los adultos!
“Hoy nos manifestamos por  
la ciudad y les enseñamos a los 
adultos que no tienen que arro-
jar basura y lo importante que es 
el reciclado. Muchos adultos no 
saben esto porque nunca apren-
dieron sobre el medio ambiente 
en la escuela. Nosotros recibi-
mos mucha información a través 
del programa de WCP y 
Generación sin Basura. ¡Ahora 
tenemos la posibilidad de  
enseñarles a los adultos!
En el futuro, quiero ser médica”.
Nyasha, 12 años
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¡Vamos a mejorar 
el mundo!
–Las generaciones previas han destruido el planeta. 
Pero los que pertenecemos a Generación sin Basura
vamos a mejorar el mundo. Y si la generación que nos 
sigue sabe aún más del medio ambiente, va a hacer que 
la tierra nuevamente sea un lugar fantástico donde vivir. 
¡Por eso mi misión es tan importante! –dice Natalie, 17, 
que es la embajadora de la Generación sin Basura de 
todo Zimbabwe.

 Soy afortunada de haber 
recibido formación en los 
derechos del niño y en la 

Generación sin Basura a tra­
vés del Premio de los Niños 
del Mundo. Ahora soy embaja­
dora de los derechos del niño 
de WCP y elegí especializarme 
en el medio ambiente y el dete­
rioro medioambiental porque 
para mí es el problema de los 
derechos del niño más impor­
tante. Todos los niños tienen 
derecho a un medio ambiente 
limpio y a tener una buena 
salud. ¡Y derecho a jugar!

Pero ¿cómo van a poder 
jugar los niños si hay basura, 
botellas de vidrio y esquirlas 
por todas partes con las que 
pueden lastimarse? Uno de 
mis amigos murió hace cuatro 
años de fiebre tifoidea, que es 
causada por el vertido de 
basura y un ambiente conta­
minado. Él tenía entonces sólo 
catorce años. Está mal y es 
doloroso, y fue la causa por la 
que empecé a interesarme en 
cuestiones medioambientales.

Objetivos de desarrollo  
de la ONU
A través de WCP y El Globo 
aprendí mucho sobre el medio 
ambiente. Ahora sé que la 
ONU incluyó un medio 
ambiente más limpio como 
uno de sus grandes objetivos 
de desarrollo mundiales para 
el año 2030, lo que me parece 
muy bien y muy necesario.

Las generaciones previas 
han destruido el planeta con 
la emisión de gases y el vertido 
de basura. El plástico y otros 
desperdicios contaminantes 

“

van a dar a nuestros ríos, 
embalses y mares, con lo que 
se contamina el agua potable, 
nos enfermamos y morimos. 
También afecta a los animales 

del campo y de los mares. Si 
nuestra generación no empie­
za a cuidar el medio ambiente 
y deja de contaminar y verter 
basura, básicamente no tene­
mos ningún futuro. Toda la 
tierra va a perecer. ¡Quiero 
luchar por nuestro futuro!

Habla en TV 
Mi compromiso ha hecho que 
me eligieran embajadora de la 
Generación Sin Basura de 
todo Zimbabwe, de lo que 
estoy muy orgullosa. Mi rol es 

–Utilizamos los 
medios para contar 
acerca de nuestro 
trabajo por el medio 
ambiente y hablar 
contra el vertido de 
basura. Queremos 
que la gente sepa 
más –cuenta Natalie.

–¡Mi mamá siempre dijo que  
“La limpieza es vecina de Dios”!  
–dice Natalie riendo.

EMBAJADORA DE LA GENERACIÓN SIN BASURA DE 

ZIMBABWE:
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explicar a todos, tanto niños 
como adultos, que la cuestión 
del medio ambiente se relacio­
na con los derechos del niño. Y 
como embajadora de la 
Generación Sin Basura, tuve 
la oportunidad de hablar en la 
radio y en la TV en los hora­
rios de mayor audiencia.

En nuestro Día sin Basura, 
en Mbare, un suburbio de 
Harare, la capital, me entre­
vistaron en Radio Zimbabwe y 
en el programa de TV Good 

Morning Zimbabwe. Cuando 
vi todos los micrófonos y 
cámaras, y pensé que todos en 
el país entero iban a verme y 
oírme, primero me puse súper 
nerviosa. Pero luego tuve la 
sensación de decir, guau, ¡aho­
ra todos pueden oírme! Sentí 
que era muy importante.

Los periodistas me pregun­
taron qué implicaba ser emba­
jadora de los derechos del 
niño de WCP y qué pensaba 
que debía hacer el gobierno en 

lo que respecta a los derechos 
del niño y el medio ambiente. 
Fue una oportunidad fantásti­
ca de comunicar frente a 
millones de oyentes y telees­
pectadores lo que los jóvenes 
queremos para nuestro futu­
ro, que el gobierno proteja 
nuestros derechos y defienda 
el medio ambiente. ¡Pudimos 
tener la mejor plataforma!

Día sin Basura
Tuvimos una repercusión fan­
tástica cuando usamos la 
radio y la TV. Muchos, tanto 
adultos como niños que de 
otro modo no habrían sabido 
de nuestro día de limpieza, 
vinieron a nuestro Día sin 
Basura.

Varios adultos que vinieron 
me dijeron que se avergonza­
ban de que fuéramos los niños 
y jóvenes quienes señalába­
mos problemas serios y tomá­
bamos la iniciativa de cambiar 

–Pienso que un medio ambiente más limpio es el objetivo de desarrollo 
de la ONU más importante para el año 2030, porque de otro modo, 
nuestro planeta va a perecer –dice Natalie.

Inscripción para participar en  
el Día sin Basura, en Mbare.

Manifestación contra  
el vertido de basura y a 
favor de la Generación  
sin Basura en Mbare,  

el suburbio más  
antiguo de Harare,  

la capital.
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y hacer algo bueno. Después de 
oírme por la radio, ¡no pudie­
ron dejar de venir a ayudar!

Hacer nuestro Día sin 
Basura en el suburbio de 
Mbare fue una decisión muy 
consciente. Es una zona muy 
pobre y donde se arroja mucha 
basura. A ninguno de los que 
deciden, ya sea la municipali­
dad, el gobierno o el presiden­
te, parece importarle. Ni la 
limpieza de la ciudad ni la 
recolección de basura funcio­
nan allí. Las montañas de 
basura no dejan de aumentar. 
Hasta las zonas de juegos 
infantiles están totalmente 
llenas de basura. En partes 
más ricas de la ciudad funcio­
nan la limpieza y la recolec­
ción. No sé por qué es así, 
¡pero está mal!

Camión de  
recolección propio
Antes del Día sin Basura, nos 
pusimos en contacto con la 
municipalidad y preguntamos 
si podían enviar un camión de 

recolección de basura, porque 
entendíamos que íbamos a 
recoger una cantidad increíble 
de basura cuando limpiára­
mos Mbare. Quisieron hacer­
lo, ¡lo que fue una suerte para 
nosotros! Recogimos tanta 
basura que fue totalmente 
imposible pesarla. Me parece 
haber oído que el camión car­
gó 10 metros cúbicos de basu­
ra, ¡y estaba totalmente lleno!

Ahora espero que el camión 
siga yendo a Mbare a recoger 

la basura de la gente. Los polí­
ticos que toman las decisiones 
en la ciudad, ¡deberían aver­
gonzarse tanto que ya no pue­
dan dejarlo así!

Pero aunque vaya el camión, 
sospecho que el reciclado de 
basura de la ciudad no funcio­
na muy bien. Una parte de la 
basura se recicla, pero está 
muy lejos de ser toda. Se ha 
empezado con algo del plásti­
co, pero los desechos compos­
tables, por ejemplo, no se usan 

para nada. Como embajadora 
de los derechos del niño de 
WCP, aquí tengo un trabajo 
importante por delante. 
Informar e influir en los polí­
ticos que deciden en nuestra 
ciudad”. c

¡Hola y gracias!
La ciudad contribuyó con un 
camión recolector, que fue a reco-
ger toda la basura que los chicos 
juntaron en el Día sin Basura.

Ropa propia de plástico
–Nos hicimos ropa protectora 

con bolsas de plástico para 
proteger la ropa común de la 
suciedad, ¡pero también para 

vernos muy bien en este día tan 
importante! –dicen las amigas 

Selma y Samantha riendo.
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